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FATORES DETERMINANTES NA ELABORAÇÃO DOS
RESUMOS: MATURAÇÃO OU CONDIÇÕES DA TAREFA?*

1. Introdução

A capacidade de resumir textos, considerada como manifestação do processo de compreen-
são de textos (Kintsch e van Dijk, 1975) e como estratégia de estudo (Brown e Day, 1983) é
também indicativa da competência discursiva do leitor-resumidor, uma vez que o sucesso
deste na utilização das diversas regras de redução semântica depende crucialmente de sua
capacidade de avaliar as informações do texto em termos da estrutura global do mesmo. Uma
determinada informação será trivial, redundante, importante, em relação ao quadro referencial
total e não apenas a nível de parágrafo ou sentença.

Neste trabalho re-examinamos questões relativas ao desenvolvimento dessa capacidade
de resumir no escolar, mediante uma tarefa experimental com crianças da 8ª série. Focaliza-
mos especificamente a hierarquia de dificuldades em relação à aquisição das regras de redu-
ção semântica que Brown e Day (op. cit.) postulam, hierarquia esta que estaria caracterizada,
no limite superior, pela dificuldade maior das regras que funcionam a nível propriamente
textual exigindo abstração de informações para a construção de macroproposições ou senten-
ças-tópico.

Segundo Brown e Day, as duas regras de apagamento, de detalhes e de informação
redundante (que correspondem à regra de apagamento para Kintsch e van Dijk, 1975) são
aplicadas com facilidade por crianças a partir da 5ª série do 1º rau, cuja estratégia é ler o
texto seqüencialmente apagando ou copiando os segmentos. Já a regra de supraordenação
(generalização para Kintsch e van Dijk) ou seja, a substituição de elementos ou ações pelo
nome da categoria superordenada a que pertencem, se apresenta um pouco mais difícil que
as de apagamento, visto que a criança deve acrescentar um termo em lugar do segmento
apagado. Seu domínio satisfatório, segundo as autoras, se daria por volta do início do 2º grau.
Logo a seguir na hierarquia de dificuldade viriam a regra de seleção, isto é, identificação da
sentença tópico presente no texto, e a regra de invenção (construção para Kintsch e van Dijk)
pela qual o leitor deverá criar uma sentença-tópico, não explícita no texto. Estas duas regras
exigem um trabalho maior com o texto � o aluno deverá abandonar a ordem seqüencial e a
partir do conceito de sentenças-tópico deverá localizá-las (ou criá-las) e utilizá-las na
estruturação do resumo. A regra de invenção apresenta um grau de dificuldade maior pois
exige que o aluno acrescente algo de seu � uma síntese, em suas próprias palavras, do
significado do parágrafo. Dadas as dificuldades destas regras, Brown e Day

* Este texto é em coautoria com Sylvia
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3  concluem que o domínio satisfatório das mesmas só ocorre no curso universitário.
Estes resultados das pesquisas de Brown e Day mostram, sem dúvida, uma relação entre

a maturidade do aluno e sua capacidade de resumir informações de um texto.
Entretanto, se, como afirma van Dijk, (1977) estas regras não são apenas regras de

resumo mas também regras gerais que subjazem à compreensão, o não domínio das mesmas
implicaria na não compreensão? Por outro lado, qual seria o resultado da prática de resumir,
tão difundida nas escolas de 1º grau, onde os alunos ainda são imaturos? Estar-se-ia, com
esta prática, reforçando certas operações que, em vez de se configurarem como etapas pre-
paratórias, necessárias à capacidade de integrar semanticamente o texto, se configurariam
pela sua natureza tão divergente das regras interativas num obstáculo à aquisição destas
últimas?

Questionamos também a posição implícita nos trabalhos de Brown e Day, comum aos
trabalhos comprometidos com uma visão sincrônica do processo de leitura, que consideram
que o processo da criança é um modelo imperfeito, inacabado daquele do adulto. Colocamos
então a hipótese de que as condições em que se deu a tarefa de leitura e resumo nos experi-
mentos de Brown e Day, que permitiam a consulta ao texto, poderiam ser a causa da aparente
incapacidade da criança de utilizar regras que integrassem o texto como um todo; a presença
do texto, em outras palavras, favoreceria o seguimento da ordem seqüencial, atomista das
informações nele contidas, não sendo isto então uma manifestação de imaturidade na aquisi-
ção das regras de redução semântica, mas apenas uma manifestação de um maior grau de
dependência do objeto, cujo acesso era permitido ao longo da tarefa.

Por outro lado, a elaboração do resumo sem o apoio do texto presente, deveria levar o
aluno à consideração global do texto e a uma integração das informações. Esta é a hipótese
que norteia este trabalho e que, se confirmada, indicará que o tipo de regras utilizado pelo
aluno é determinado também pelo tipo de tarefa a ser executada, no caso, resumir com a
presença do texto ou sem ela.

2. Metodologia

Participaram desta fase da pesquisa quarenta alunos de 8ª série de um colégio particular,
oriundos de duas turmas consideradas de mesmo nível quanto à proporção de alunos fracos,
médios e bons.Para a testagem foi utilizado o texto �A tecnologia do Entulho� que reproduzi-
mos no apêndice. Não houve manipulação do texto no sentido de exprimir uma sentença
tópico por parágrafo, porque o objetivo era examinar a resposta da criança face a um texto
natural, que não conduzisse à identificação seqüencial pelas marcações gráficas.
Como tarefa, foi solicitado do grupo controle um resumo do texto sendo facultada consulta ao
mesmo. Já para o grupo experimental foi determinada a mesma tarefa, porém sem acesso ao
texto após a leitura.



4 3. Visões sobre o processo a partir do produto

Os resumos produzidos pelos alunos mostram características notadamente   homogêneas em
relação ao tipo de tarefa solicitada, havendo, entretanto, grande divergência entre os resu-
mos de cada grupo.

Não apresentaremos, neste trabalho, um levantamento das regras de redução semântica
utilizadas pela criança visto que o objetivo desta análise é detectar, através do grau de coe-
rência e coesão do resumo, evidências da utilização de regras mais altas na hierarquia: inven-
ção, construção  e combinação, isto é, evidências da capacidade de integrar as informações do
texto face as duas tarefas diferentes.

Em linhas muito gerais, houve diferenças na utilização de todas as regras nos grupos
controle e experimental, sendo que, em referência às regras mais fáceis na hierarquia �
apagamento e seleção � ambos os grupos demonstraram a sua utilização, diferenciando-se
apenas na eficiência no domínio da regra, muito menor no grupo controle que evidenciou
inconstância pela seleção de abundantes informações de detalhe, e, conseqüentemente, não
apagamento das mesmas. Em relação às regras mais altas da hierarquia, apenas uma criança
no grupo controle evidenciou integração de informações, comparado com a totalidade no
grgupo experimental. É o desempenho dos escolares em relação às regras mais altas na
hierarquia que examinaremos a seguir.

Nota-se, em primeiro lugar, que alunos que consultam o texto para condensar a informa-
ção seguem, de fato, a ordem dos parágrafos do texto original, enquanto que o grupo experi-
mental estabelece um tópico discursivo, que poderá variar no grau de adequação, mas cujo
estabelecimento exige uma integração de informações de diversos parágrafos. Assim, por
exemplo, se numeramos os parágrafos e as proposições de cada parágrafo, vemos que um
leitor que consulta o texto para fazer o resumo caracteristicamente o organiza de maneira a
incluir, primeiramente, informações do primeiro parágrafo, em seguida as do segundo pará-
grafo, e assim sucessivamente, enquanto que leitores do grupo experimental não apresentam
padrões característicos quanto à ordem de aparecimento das informações, como pode se
constatar na Tabela 1 a seguir, que retrata o desempenho de três leitores.

(Tabela 1)
1 De fato, embora Brown e Day

afirmem que a regra de invenção
corresponde à regra de construção de

Kintsch e van Dijk elas pressupõem
níveis diversos de aplicação: para
Brown e Day, invenção implica a

inferência da sentença tópico a nível de
parágrafo, enquanto que Kintsch e van

Dijk não explicitam se a inferência se dá
a nível local ou global.
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Segundo a tabela anterior , pareceria haver cerca de 50% de divergência entre as infor-

mações selecionadas pelos dois leitores do grupo experimental cujos resumos aí exemplificamos.
Contudo, há de fato 100% de convergência em relação ao tópico e subtópicos selecionados
pelos dois leitores: ambos incluem proposições relativas ao valor do lixo como fonte de gás
metano (1.2 e 2.2), ao uso do metano em veículos, máquinas e casas (2.4 e 4.3), às experi-
ências com o uso do metano (3.1, 3.2 e 5.2), e às vantagens (13.1 e 13.9) e desvantagens
(12.1, 12.2) do metano em relação ao petróleo. Já com relação a informações que não têm
uma relação de dependência imediata do tópico há maior divergência na seleção: o lixo, com
ajuda de germes, produz combustível mais barato que o petróleo (4.3), a produção do metano
em São Paulo (4.1, 4.2), problemas específicos ao uso do metano em casas (5.3), processo de
produção do metano (10.2). podemos afirmar, então, que os dois resumos, similares pelo
grau de integração obtido, são também equivalentes no grau de adequação com respeito
identificação e seleção de informações mais altas na hierarquia dos conteúdos.

A divergência entre os dois grupos com respeito aos procedimentos para reduzir a infor-
mação se estabelece qualitativamente também, desde os parágrafos iniciais do resumo. Com-
pare-se o exemplo (1), parágrafo introdutório do resumo de um leitor do grupo controle, com
o exemplo (2), também introdutório num resumo do grupo experimental (cf. o original, no
apêndice).

(1) A época de ter �nojo� do lixo foi-se. Agora o lixo está sendo visto como matéria-
prima valiosa, que com a ajuda dos germes, fornecee um combustível mais limpo e
barato que o petróleo.
(2) Pelos testes feitos até agora, o gás metano provou ser mais barato que o petróleo,
tanto para consumo industrial como para uso em casa e automóveis.

Frente a esses desempenhos divergentes, perguntamo-nos, então, o significado dessas dife-
renças em relação ao produto e ao processo, isto é, o que significaria organizar as diversas
informações em relação a um tópico discursivo inferido pelo leitor, em termos de característi-
cas formais desse resumo, e o que significaria estabelecer um tópico discursivo mediante a
integração de diversas informações, em termos do processo de compreensão envolvido.
Com respeito ao primeiro questionamento, o leitor que estabelece um tópico discursivo orga-
niza as várias informações em subtópicos, a saber: definições do gás metano, modo de produ-
ção do gás, vantagens desse combustível, desvantagens do mesmo. O leitor que, por outro
lado, segue a seqüência de apresentação dos dados do texto lido, pode, na verdade, incluir
dados relativos aos subtópicos acima, porém, não agrupados, e sim na medida em que eles
vão aparecendo no texto. Como nesse processo ele não inclui todos os dados do texto original,
ele apaga informações que trariam coerência ao resumo fazendo com que este pareça muitas
vezes uma listagem de dados, como no exemplo (3) a seguir, que é uma reprodução parcial de
um resumo:



6 (3) O lixo e o esgoto fornecem combustível, como o petróleo, só que mais limpo e
mais barato.

Hoje a Prefeitura de São Paulo está implantando muito dinheiro nisto.
Já existe em São Paulo um ônibus, funcionando com este método, e esperam-se muito mais
até o final do ano.
A CESP informou que 85% do lixo paulistano, é depositado em aterros sanitários e daí pode se
empregar em várias coisas, como girar máquinas industriais e muito mais.

Os textos são também mais repetitivos, uma vez que as decisões sobre quais informações são
redundantes são estabelecidas para cada informação em relação ao contexto imediato (discu-
tiremos mais adiante se esse contexto é o parágrafo) e não em relação ao texto como um
todo. Assim, por exemplo, vemos que nos resumos repetem-se informações como nos exem-
plos (4) e (5), o que não acontecee nos resumos sem o texto:

(4) O metano tem várias utilidades, pode ser usado nos motores convencionais de
gasolina ou óleo diesel, sem exigir grandes alterações mecânicas. (Parágrafo 2).
O motor comum praticamente não é alterado para receber o metano (Parágrafo 11).
(5) O metano não tem cheiro e é mais barato que o diesel 40%, provocando menor
desgaste no motor. Isso não deixa de ser um currículo expressivo (Parágrgafo 8).
Os aspectos positivos são: o metano reduz a dependência do petróleo importado e
aproveita matéria-prima mais barata, com menos riscos de explosão e não polui (Pará
grafo 9).

Consideramos que as características do resumo com a presença do texto (apresentação
seqüencial da informação conforme o texto original, e repetição) indicam que nessa tarefa a
dependência estrutural do texto original é tão forte que até a coerência se estabelece inter-
textualmente, isto é, o texto original é elemento constitutivo do contexto que tornaria o resu-
mo coerente. Percebemos, então, que o resumo é muitas vezes incoeso e incoerente porque
o aluno exclui informações necessárias à compreensão. Assim, exemplos com (6) e (7) a
seguir são numerosos.

(6) O gás também é usado em residências e industrias, dados fornecidos  pela CESP
apresentam estatísticas impressionantes da quantidade de gás já produzido por São
Paulo. Muitas residências e uma indústria já usam o gás, mas ele já apresentou defei
tos. Ela usou o gás durante um ano, até que um dia o gás acabou, e quando voltou
pegou fogo, mas ela não desistiu, e quer continuar usando.
(7) A maior parte do lixo da cidade são depositados em aterros sanitários e daí saem
cerca de 250.000 metros cúbicos diários, principalmente do metano.
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Já os resumos elaborados sem consulta ao texto são mais coesos, dado que a tarefa não
promove essa relação de interdependência com o texto, e as ligações coesivas são feitas
intratextualmente. O leitor que reconstrói as informações consegue essa independência, esta-
belecendo um tópico discursivo para o seu próprio texto que determina muitas das ligações
intratextuais:

(8) O gás metano provém do lixo que atualmente é depositado nos aterros sanitários.
Para se obter o gás é precioso que haja um biodigestor onde as moléculas do lixo são
quebradas por germes. Todo esse processo é realizado sem oxigênio. O gás que dalí sai
precisa... (Parágrafo 8).
(9) Ao contrário do que muitos pensam o lixo tem muitas utilidades. Atualmente mui
tas pesquisas estão sendo feitas sobre... (Parágrafo 2).
Futuramente poderá substituir o petróleo como combustível (Parágrafo 5).
(10) A grande desvantagem é a sua pressão, que no tanque... (Parágrafo 5).
As vantagens são o baixo custo, maior segurança... (Parágrafo 6).

O fato de os leitores integrarem ou não as informações do texto, como evidenciado nos resu-
mos que contêm um tópico discursivo, nos leva à segunda pergunta, sobre o significado
desses desempenhos com relação ao processo de compreensão.
De início, poderíamos pensar numa hipótese explicativa para a integração ou não de informa-
ções que postulasse uma diferença na unidade de significação que a criança utiliza para
condensar as informações. Isto é, poderíamos pensar que, na tarefa que permite a consulta
ao texto, a unidade significativa é o parágrafo, ao contrário da tarefa que não permite essa
consulta, onde a unidade seria dada pelo texto em sua totalidade. Esta hipótese de segmentação
divergente prediz essencialmente, que no primeiro caso há compreensão de �subtextos� en-
quanto que no segundo caso há compreensão global, sendo que a própria tarefa estaria deter-
minando uma abordagem localizada ou uma abordagem global.
Há evidências, porém, de que a diferença é mais radical do que estaria implicada numa dife-
rença com respeito à unidade mínima de significado utilizada no processamento para cada
parágrafo, pois nesse caso, esperar-se-ia que o aluno estabelecesse um tópico discursivo para
esse parágrafo; que houvesse, em outras palavras, integração de informações ao nível do
parágrafo. Porém não há. Encontramos, em vez disso, paráfrase de sentenças contidas no
parágrafo. O procedimento parece ser, na verdade, que para cada sentença decide-se se ela é
incluída ou não, e quais elementos dela serão incluídos. Note-se, como no exemplo, as sen-
tenças (11) e (12) a seguir, onde a diferença com o texto original consiste apenas na omissão
de um elemento ou frase, fornecido aqui entre parênteses:



8 (11) Já há um ônibus rodando em São Paulo com o novo combustível, e até o final do
ano serão 40 (com a nova tecnologia).
(12) Um motor comum (praticamente) não se altera para receber o metano.

A decisão de apagamento ou cópia (também paráfrase) parece ser muitas vezes independen-
te de considerações contextuais maiores, pois o limite contextual parece estar fornecido pelas
sentenças adjacentes, havendo vários casos de combinação de sentenças e raros casos de
combinação de parágrafos adjacentes. Tipicamente, então, encontramos exemplos como em
(13), que é uma combinação das sentenças entre parênteses:

(13) O tratamento do lixo é feito com um biodigestor e esses usam as bactérias. (O
método de tratamento do lixo requer um biodigestor, um recipiente especial onde os
resíduos são misturados  com os germes que vão digeri-los. Os biodigestores usam
vários tipos de bactérias).

Dados como os apresentados acima apontam para uma outra hipótese com respeito à com-
preensão: o tipo de tarefa solicitado determinaria uma ausência de envolvimento com o signi-
ficado, a qualquer nível, não havendo portanto compreensão nem do texto nem de suas
partes.
Não estamos nos referindo aqui a aspectos do texto cuja compreensão depende, crucialmente,
de conhecimento prévio. Assim, por exemplo, com relação ao parágrafo 11 do texto original,
que foi considerado difícil, e que foi incluído justamente para efeitos de comparação com
outros parágrafos com informação mais familiar, o grupo experimental simplesmente omite
qualquer referência a ele (o que é mal compreendido ou não compreendido, não é lembrado)
enquanto que o grupo controle mostra uma grande dispersão na seleção de itens desse pará-
grafo para inclusão no resumo. Sem considerar então, falhas na compreensão devido à dificul-
dade inerente do conteúdo referencial (assunto desconhecido, ou técnico demais), vemos que
há ainda nos resumos do grupo controle falhas que mostram essa ausência de envolvimento
com o significado do texto. Considere-se, como exemplo, o resumo de um leitor que , apesar
de haver já estudado células, animais unicelulares, etc... (incluídos nos programas de 4ª série
em diante) condensa a informação do texto, incluída entre os últimos parênteses, da seguinte
maneira:
(14) Para esse tratamento é preciso biodigestores. Neles ocorre o processo de �digestão
anaeróbica� (quando uma única célula se alimenta dos resíduos), isso é feito na ausência do
oxigênio (�os biodigestores usam vários tipos de bactérias. São seres microscópicos, de uma
única célula, que �se alimentam� dos resíduos; esse processo é chamado de �digestão
anaeróbica�, porque é feito na ausência do oxigênio do ar�).



9 Considere-se ainda o leitor que parece não ter compreendido que é o gás metano, e não o lixo,
o que pode ser utilizado como combustível:
(15) Com dados fornecidos pela Companhia Energética de S. P., é grande o número de lixo
depositado em aterros sanitários por dia, e após a queima desse lixo, sua energia equivale a
1.365 barris de petróleo...�)
Ou ainda, o aluno que transfere uma característica do lixo para o país:
(16) Os brasileiros não podem usar o mesmo método de queima dos americanos porque aqui é
muito úmido. (�Nos EUA, utiliza-se ainda um processo de queima � a pirólise �, que força o lixo
a liberar metano; os resíduos na Brasil são muito úmidos que os americanos, tornando esse
método pouco econômico entre nós�).

4. Resumir: Fator Da Tarefa

Dado o fato de que apenas a tarefa é diferente nos dois grupos, já que eles são heterogêneos
com respeito à proficiência na leitura, e ao mesmo tempo relativamente homogêneos com
respeito ao estágio de desenvolvimento quando este é medido, como Brown e Day fazem, com
relação ao nível escolar, podemos concluir que falhas na compreensão como as exemplificadas
acima se devem a diferenças na relação que o leitor estabelece com o objeto da tarefa. No caso
de o objeto estar presente, o leitor limita-se a uma seleção seqüencial, discreta, das senten-
ças, sem que se demonstre sensibilidade à estruturação do texto e ao significado global do
mesmo. Para esta seleção sugerimos que apenas a memória intermediária (incluindo aqui a
memória de trabalho, já que a informação é mantida para processamento) estaria envolvida.
Este material lingüístico, uma vez processado, desapareceria porque o fator tarefa faz parte
constitutiva da maneira como o sujeito seleciona, processa e organiza esta informação. A
relação que o leitor estabelece com o objeto presente durante a tarefa de resumo, pareceria
ser apenas uma relação de manipulação mecanicista, diferente qualitativamente da relação
estabelecida pelo leitor do grupo experimental, não com um objeto meramente formal, mas
com um objeto significativo. Seria essa relação a que determina as diferentes estratégias, e
não o fator maturacional, como propõem Brown e Day, já que as crianças de 8ª série demons-
traram domínio das regras de seleção e invenção de sentença tópico, indo além delas na
medida que elas constróem um tópico discursivo através da combinação de parágrafos.
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5. Implicações Pedagógicas

O problema levantado pelos professores, de não haver correlação entre competência para
resumir e sucesso na aprendizagem, explica-se visto que a tarefa proposta pelos professores,
isto é, resumo com apoio do texto, sequer implica em compreensão. Contudo, embora encon-
tremos neste trabalho evidências de que a capacidade de resumir nos dá uma visão do pro-
cesso de compreensão, a incapacidade de resumir eficientemente não implica, necessaria-
mente, que a criança seja incapaz de compreender, mas apenas que ela não precisa compre-
ender para conseguir sucesso em certas tarefas escolares. A leitura no contexto escolar não é
necessariamente um processo de compreensão. As próprias autoras Brown e Day apontam
uma ação pedagógica como uma das possíveis causas de a criança apresentar, até a 10ª série,
o domínio de apenas a regra de apagamento: o fato de que resumos feitos pela aplicação
exclusiva dessa regra são aceitos sem questionamento pelo professor, o que não estimularia o
aluno a buscar regras mais adequadas.
O desempenho das crianças por nós testadas vem ao encontro dessa afirmação numa pers-
pectiva não desenvolvimental: não se trata de a criança ser incapaz de abstrair do texto as
relações semânticas macro-estruturais, e decorrentemente, ser incapaz de compreender o
texto, devido a limitações maturacionais; pelo contrário, a criança mostra ser tão capaz de
resumir textos quanto o adulto (relativizando os níveis de dificuldade, é claro) quando a tarefa
proposta na escola for compreensão e não apenas segmentação e seguimento seqüencial de
informações discretas.
Propomos que a diferença de domínio das regras de integração semântica evidenciadas na
pesquisa de Brown e Day entre os escolares de 1º, 2º grau e início de 3º grau e o leitor
eficiente não é indicativa de uma diferença de maturação em relação a essas regras mas de
uma diferença quanto ao grau de independência que a criança e o adulto mantêm na sua
relação com a escrita. Assim, enquanto o leitor mais experiente mantém o domínio das re-
gras, e portanto, a sua relação com o texto independentemente das condições da tarefa, para
o escolar menos experiente em leitura, a tarefa determina o tipo de relação que será estabelecida
com o texto escrito. A importância de o professor propiciar condições que exijam o envolvimento
do leitor não com o objeto mas com o significado do mesmo merece nossa reflexão.
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A tecnologia do entulho

1.Se você torce o nariz só de pensar em lixo e esgoto, é por puro     preconceito. Na
verdade, eles são matérias-primas valiosas: com uma pequena ajuda de germes (igualmente
mal compreendidos...), esses dois resíduos urbanos fornecem um combustível ao mesmo
tempo mais limpo e mais barato que o petróleo.

2.Há alguns anos, a simples menção dessa idéia era ridicularizada. No entanto, hoje, a
Prefeitura de São Paulo está empatando 500 milhões de cruzeiros em um grande projeto para
transformar lixo e lodo de esgoto em gás metano. Conhecido como um componente de �gás
dos pântanos� � que, ao inflamar-se espontaneamente, dá origem aos �fantasmas�, designa-
dos popularmente por �santelmo�, �fogo-fátuo�, e outros nomes �, o metano pode ser usado
nos motores convencionais de gasolina ou óleo diesel, sem exigir grandes alterações mecâni-
cas.

3.Um dos ônibus da linha Praça do Patriarca � USP está rodando desde outubro passado
com um motor adaptado ao gás do lixo paulistano. Na opinião de secretário de Transportes do
município, Getúlio Hanashiro, é um dos últimos testes para que até o final deste ano mais
quarenta ônibus estejam circulando com a nova tecnologia.

4.Segundo dados fornecidos pela Companhia Energética de São Paulo (CESP), 85% do
lixo da cidade são depositados em aterros sanitários, a uma taxa de 6.000 toneladas por dia
(700 gramas por habitante). Daí saem cerca de 250.000 metros cúbicos diários de gás, prin-
cipalmente metano. Após a queima, sua energia equivale a 1.365 barris de petróleo e pode
ser empregada para girar máquinas industriais ou simplesmente para cozinhar.

5.Já há gente usando o lixo como energia. Uma empresa de fertilizantes e 34 residências
vêm recebendo gratuitamente, desde 1978, o metano captado pela Companhia de Gás de São
Paulo (Comgás) no aterro sanitário da Rodovia Raposo Tavares. A experiência permitiu detec-
tar um problema: o volume de gás gerado pelo lixo não é regular. Uma das pessoas que
participaram do teste foi dona Maria de Lourdes Cutevero, do bairro Butantã.

6.�Usei o gás encanado desde o início da experiência�, diz ela. �Fiquei mais de um ano e
foi muito bom. Mas, um dia, acabou o gás e eu tive que fazer comida na vizinha. Numa outra
vez, o gás voltou e pegou fogo. Meu marido disse que agora o gás tem uma qualidade melhor.
Se me garantirem que de manhã, quando a gente levanta para fazer o café, o gás vai estar no
fogão, eu volto...�.

7.Se depender do entusiasmo dos técnicos, esses problemas � menores � serão resolvi-
dos sem maiores dificuldades.



12 8.O método de tratamento do lixo requer um biodigestor, um recipiente especial onde os
resíduos são misturados com os germes que vão digeri-los. Os biodigestores usam vários
tipos de bactérias. São seres microscópicos, de uma única célula, que �se alimentam� dos
resíduos; esse processo é chamado de �digestão anaeróbica�, porque é feito na ausência de
oxigênio do ar. Os resíduos são atacados pelas bactérias, que desmontam suas moléculas e
provocam a liberação de metano e de outros gases sendo que o metano perfaz 62% do total
dos gases produzidos.

9.Nos EUA, utiliza-se ainda de um processo de queima � a pirólise �, que força o lixo a
liberar metano; os resíduos no Brasil são mais úmidos que os americanos, tornando esse
método pouco econômico entre nós.

10.O metano ainda precisa ser quimicamente purificado para se livrar dos outros gases e
do vapor de água que o acompanham; depois, é armazenado em reservatórios especiais de
aço sob alta pressão.

11.O motor comum praticamente não é alterado para receber o metano. Apenas o siste-
ma de entrada de combustível precisa de modificações. A própria pressão dos cilindros �em-
purra� o gás para o tanque do veículo, onde ele permanece ligeiramente menos comprimido,
mas a uma pressão 180 vezes maior que a pressão atmosférica. A rápida queda de pressão,
de 200 para 180 atmosferas, reduz a temperatura do gás e pode congelar as canalizações. É
preciso, por isso, montar um aquecedor no conjunto de abastecimento. A situação é ainda
mais delicada na passagem de gás do tanque de combustível para o carburador, onde a pres-
são é igual a 1 atmosfera. Isso exige uma válvula, o dosador, que controla o fluxo de gás,
mantendo constante a mistura de ar e metano para a queima. Também há dispositivos de
segurança para desviar eventuais vazamentos para fora do ônibus (note-se que o metano não
tem cheiro e pode-se inalar o gás sem perceber; por segurança , ele é artificialmente
�odorizado�).

12.Uma das maiores desvantagens do metano é o peso dos tanques de alta pressão. Para
um ônibus será �como colocar um Opala na carroceria�, comenta o engenheiro Luso Ventura,
da Engenharia Experimental da Mercedes-Benz.

13.Ainda assim, suas vantagens são consideradas largamente compensadoras. O gover-
no de São Paulo, pelo menos, tem muita confiança no gás de lixo. Como diz o ex-secretário de
Serviços e Obras da Prefeitura de São Paulo, José Luiz Portella, �o município espera baratear
os custos do combustível e assim reduzir o preço das tarifas de transportes de massa�. Além
de resolver o problema do lixo de São Paulo, o metano é 40% mais barato que o diesel,
provoca menos desgaste do motor, é muito mais difícil de explodir que a gasolina e não polui.
Não deixa de ser um currículo expressivo. Portella lista um trinômio de aspectos positivos, que
se pode resumir assim: com o metano, reduz-se a dependência do petróleo importado e
aproveita-se matéria-prima barata, tudo isso à aplicação de tecnologia brasileira.
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